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p e lo s  p r ó p r i o s  f í o n s t i t u i n t e s .  0 s r .  M elo V ia n a  e c e n t e n a s  de o u t r o s  m e io s  v ia n a s  tem  a p ro v a d o  l e i s  que a  c o n t r a r ia m  Bbnrrai* de m a n e ir a  itero d i r e t a  e e sca n d a lo s a .m m ia  A g o r a  mesmo e l a  ó d e ix a d a  de la d o  pop q u e o s s e n h o r e s  dor-------PSD querem  m a is  " g a i t a "  . . . 1  Mas o p r e s e n t e  ao  Suprem o T r i b u n a l  n ão  é mai d e i a  • 0 m a is  a l t o  o r g ã o  do p o d e r  J u d i c i á r i o  n ã o  se  pode g a b a r  ,  rimufiBlua^ s e m p r s ^i n f e l i z m e n t e  ,  de t e r  s id d / m u ito  s e v e r o  em seu  p a p e l  de gaamdtaBridaxfcs±xm suprem o g u a r d iã o  d a L e i . .TammxTT i ilirmiimiluTiiTi 11'nMiin111uri"~uiininnun ui pqpri1i~~i1:iinjn'TiTiHliirni[nTiTnini1iTiirihn''iPmirriTm~iiiiT[minmTrnTimTem s id o  um B r a g a  o C am a r a d a ; anm®lam:xp£itrr xmxasrn àtoBraeiiri;<rlif±m j^mri Yraxmfoamhteixrtani fenparrnfmnrarjiiayTnrnBxi7iegrhar rrxrp erfliannpmvraxtaxri&wsca- x ü f t n T p q w m m e  que me n ao  acu semde f a l t a r  com o j» a a fra S 5 S >  d e v id o  r e s p e i t o  ao  J u d i c i á r i o , p o i s  o s  hom ens queBasrsnfSíff*. e x e rce m  e s s e  P o d e r sa o  t ã o  t r i s t e m e n t e  hum anos como o s que d eteemo s o u t r o s  d o is  • Nao ó im punem ente que um «rfnain p a í s  v i v e  a n o s  sob  uma D i t a ­

rád u ra  ,  que tu d o  p r o c u r o u  a c h i c a l h a r  e s u b m e te r .
/jZ e  m e lh o r  a in d aGuarde»®  ,  em to d o  c a s c a r a m  p a p e l  ,  e que g u a r d e  bem^YAndamos em tem pode t ã o  ru im  má f é d e  má f é  t ã o  p é s s im a  ( o r a  ,me d e s c u lp ífc l  o p le o n a sm o  ,  que n ã o  é meu ,  e s im  d a s  c o i s a s )  que é bomg u a r d a r  o nmuUERr» o r i g i n a l  p a r a  qu efrião  « a  r e s o l v a  am anhã p u b l i c a r  o u t r ac o i s a  no D i á r i o  do C o n g r e s s o  ou no O f i c i a l  ,  "p o r  t e r  s a id o  com i n c o r r e ç õ e s " ,

a t r a z a ^ /Num p a í s  jqaa \ em que sefcBfajE^HÍr e l o g i oJjíZacuifltftii-iifndu im i lã n ^ jra jM iBBFimai/n a C ariara  iwrSríBi de su a  C a p i t a l^  e em q u e  a  Mesad a F e d e r a l  r o u b a  m e ia  h o r a  numa in fo r m a ç ã o  p a r a  HÇfimããiftsí a p r e s s a r  aum entode s u b s í d i o s  ( c a s o s  t r i s t e s  que h o u v e ) tu d o  é de t e m e r . I n c l u s i v e  convém.  a .g g ra  r e c e b i d a  sa o s  s e n h o r e s  M i n i s t r o s  e s p i a r  se  e s s a  ~*p1 m iiiítiii'mtilTm m fm TmrrrYrtifflirTrTilr l̂r m m--
e nimMampmlmmsKmx#tójm3ímBiEDa e mesmo i g u a l z i n h a  ao o r i g i n a l .  P o is  e n t r e^ f a l s i f  ic a i^ _que a  a s sin 6 W / n a  g e n t e  c a p a z  dom taBMrotaHffãjma C o n s t i t u i ç ã o  i n t e i r a  ,  qued i r a  de c o r r i g i r  o u t r a . . .


